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Condutividade hidráulica de misturas de solos arenosos finos litorâneos - bentonita para emprego em barreiras minerais
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Introdução/Objetivos 

Cada vez mais se têm pesquisado barreiras minerais protetoras, constituídas por solos compactados, com principal função de proteger os mananciais da percolação de contaminantes. Segundo Mitchel et al (1993), um solo é praticamente impermeável e, portanto, adequado para barreiras, quando sua permeabilidade for menor que 10-9m/s.

O objetivo deste trabalho é avaliar a condutividade hidráulica de misturas de solos arenosos  litorâneos e bentonita, compactadas na energia do Proctor Intermediário, para que possam ser alternativas na construção de barreiras minerais em aterros sanitários ou em outras estruturas para disposição de resíduos.

Metodologia

São estudados dois solos da Planície Costeira Sul do RS: AREIA, solo arenoso sedimentar eólico que cobre os cordões litorâneos (Camargo, 2009) e ARMAR, horizonte B de perfis de Argissolos Vermelho-Amarelos formados sobre as barreiras litorâneas (Bastos et al., 2008) (Fig. 1). Foram realizados ensaios de caracterização, de classificação MCT e de compactação dos solos.
Misturas do solo AREIA com bentonita compactadas na energia do Proctor Normal, tiveram permeabilidade avaliada por Camargo (2009), sendo 14% de bentonita o mínimo para atingir o coeficiente de condutividade hidráulica exigido (k < 10-9m/s). 
Neste artigo, misturas com 14% de bentonita, compactadas na energia do Proctor Intermediário, são estudadas.
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Figura 1. Jazidas estudadas
O permeâmetro de parede flexível é composto por uma câmara triaxial, onde é posicionado o CP entre duas pedras porosas, envolto por uma membrana flexível (Fig. 2). A moldagem dos CPs foi realizada no compactador miniatura, com umidade 1% acima da umidade ótima. A condutividade hidráulica é calculada pela Lei de Darcy (Eq. 1)

k = Q / i. A                        (1)

onde: k = coeficiente de condutividade hidráulica; Q = vazão percolada; i = gradiente hidráulico; A = área da seção transversal do CP
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Figura 2. Permeâmetro de parede flexível
Resultados e Discussão

A Tabela 1 apresenta a caracterização geotécnica dos materiais. A permeabilidade da AREIA é 4,2.10-6 m/s, do solo ARMAR é 9,9.10-8 m/s e do aditivo é de 1.10-14m/s (Souza, 2007).  

Tabela 1. Caracterização dos materiais estudados
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Os valores de k são apresentados na Fig. 3. São comparados aos valores de Camargo (2009) para outros teores de bentonita adicionados a AREIA.
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Figura 3. Valores de k x teor de bentonita 

Conclusão

A pesquisa indica que a adição de bentonita a solos arenosos costeiros reduz acentuadamente a permeabilidade. Para 14% de aditivo, esta redução é de até 10.000 x (10-6 a 10-10 m/s para o solo AREIA), atingindo o requisito para uso como barreira mineral. A mistura com o solo ARMAR é ainda mais promissora, obtido o coeficiente de permeabilidade de 3,70.10-10 m/s.
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